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Expedição ao campus
Notas de viagem do primeiro dia em terreno desconhecido.

11 de setembro de 2026, Tobias Engl

Dia um da minha expedição ao recinto universitário. O terreno é maior do que esperava: catorze edifícios, designados

por letras que ninguém conhece. Onde antes os viajantes perguntavam o caminho a um nativo, está hoje um ecrã.

Aproximo-me com cautela.

O ecrã revela-se um nativo simpático. Mostra-me um mapa, uma seta e a informação de que o meu seminário é no

edifício C, terceiro andar, sala doze. Em alemão e, quando toco na bandeira, também em inglês, porque não sou o único

forasteiro por aqui.

Um aviso poupa-me a marcha: a sala foi mudada à última hora, informa o painel, e o seminário decorre hoje na

biblioteca. Sem o ecrã, teria ficado diante de uma porta fechada, como tantos exploradores antes de mim.

Ao meio-dia, o painel seguinte conduz-me ao posto de abastecimento, vulgarmente conhecido como cantina. Indica o

prato do dia, os preços e os alergénios, bem legíveis mesmo do fundo da fila. Por trás de todos estes letreiros, leio mais

tarde, está o ScreenWay, um sistema de Munique que processa dentro de casa e não envia nada para lá da fronteira.

O dia um termina sem baixas. Encontrei todas as salas, não perdi nenhum seminário e até almocei a horas. Para

amanhã planeio a etapa seguinte, o edifício H, algures atrás do parque de estacionamento. Mas já não viajo totalmente

sem mapa. Agora há um pendurado em cada esquina.
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